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Introdução: a área da Educação é cenário de constantes reinvenções e a forma como conduz a formação humana é responsável por contribuir com fatores de transformação social, desenvolvimento humano, inovação, criatividade e diversos outros elementos que se reúnem ao longo de um processo cultural multifacetado. Em contrapartida, outra grande área, a Saúde, é palco de pesquisas capazes de otimizar ações de cuidado, atenção, promoção e implementação de processos de trabalho, produção de bioprodutos e bioprocessos, dentre tantas outras expressões correlatas à esta categoria. Dito isso, identifica-se como oportunidade investigativa, a abordagem do empreendedorismo acadêmico aplicado à Saúde como ponto de partida para projeções inovadoras na área de negócios e investimentos, voltados a este setor. Objetivo: suscitar reflexões sobre a importância do empreendedorismo acadêmico aplicado à Saúde. Metodologia: trata-se de um relato de experiência (RE) formulado de diálogos provenientes das aulas de um Programa de Mestrado Acadêmico em Administração, cuja disciplina ofertada nomeia-se Empreendedorismo e Inovação na Academia (EIA), contendo, dentre os participantes, mestrandos do Programa de Mestrado Profissional em Ensino na Saúde, da Universidade Estadual do Ceará– UECE, autores deste RE. Tal estudo está alicerçado nas pesquisas qualitativa e descritiva, além de ter adotado as observações simples e participantes durante o curso da disciplina, no período situado entre março e junho de 2022. Resultados e Discussões: a presença e participação dos autores na disciplina de EIA, sinalizou oportunidades para efetivação do saber (práxis). Com 45 horas de duração, as reflexões acadêmicas sobre empreendedorismo e sua relação com a Saúde acarretaram a elaboração de um produto como processo avaliativo da disciplina. Realizou-se um pré-projeto de implementação de produto/serviço aplicado à área da Saúde. Os autores elencaram sete passos para definir sua intenção criativa e inovadora, dentre os quais: elaboração de lean canvas, identificação de personas, mapa da empatia, modelo de negócios, elaboração de framework, desenvolvimento e apresentação de pitch. Mencionados esses elementos, apreende-se que a abordagem do empreendedorismo acadêmico aplicado à Saúde emerge possibilidades criativas que são capazes de captar investimentos e promover robustas contribuições também à ciência, por meio de pesquisas acadêmicas e de mercado. As consecutivas transformações foram identificadas a partir do princípio da necessidade de suprir demandas existentes, as quais o cenário acadêmico estimula através do binômio empreendedorismo – pesquisa em saúde. Considerações finais: através deste estudo, os autores percebem que o empreendedorismo acadêmico aplicado à Saúde aponta para transformações sociais, mercadológicas e científicas que agigantam o processo acadêmico-científico e profissional de seus participantes. A Academia promove assim, suas relevantes contribuições para os espaços de produção do saber e sobretudo projeta expectativas de concretização de planos registrados e planejados nos bancos universitários e aposta em inovação como forma de construção ímpar e prática do conhecimento. 
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